[image: image1.wmf] 



INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO
RIO GRANDE DO SUL
ATIVIDADE = 67.396
PROJETO DE:

IMPLANTAÇÃO DE SUBESTAÇÃO DE 500 kVAs
INSTALAÇÃO DE SUBESTAÇÃO
ROLANTE - RS

MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO

Requerente: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL – CAMPUS DE ROLANTE / RS

  Endereço Obra: Rodovia ERS 239 s/nº Bairro Interior - Campinas - Rolante - RS
   Obra: Instalação de Subestações Industriais

Finalidade: Atender Atividades Educacionais da Instituição
Data/Local: Março de 2014 – Bento Gonçalves – RS
1)OBJETIVO - O presente memorial visa descrever o projeto elétrico de energia em média tensão, para a  instalação de Subestação Geral SE-01 que está constituída de cela de medição primária, cela de proteção geral, uma cela de Transformação com TR de 30kVA e uma cela de derivação para SE-02. Na Subestação SE-02 a qual será edificada junto ao novo Campos e será composta de uma cela de entrada de energia, uma cela de transformação de 500kVAs e uma cela reserva de transformação para uso futuro. 
O projeto complementa a montagem de rede de distribuição isolada de entrada em media tensão no pátio do cliente que atenderá as Subestações, conforme mostra a Prancha E01. O projeto trata de instalações elétricas desde a Tomada de Energia Elétrica em Média Tensão, Ramal de Entrada, Subestação de Medição/Proteção e Transformação - SE01, Rede de Distribuição de Média Tensão Particular e subestação Transformadora SE-02 construídas na Classe de Isolação de 15 KV. O projeto está composto por:
	N° Prancha
	Descrição

	E001
	Situação/Localização da SE da Empresa

	E002
	SE-01  e Derivação e Tomada de Energia Externa da SE-01

	E003
	SE 02 – Planta / Cortes e Detalhes da Subestação

	E004
	Diagrama Unifilar de Proteção


2) TOMADA / ENTRADA DE ENERGIA PARA SE 01 - A Tomada de Energia para alimentar a subestação será construída de forma subterrânea conforme detalhe inserido na Prancha E002 e será construído para alimentar a Subestação SE-01. A derivação será junto à rede de distribuição da RGE no ponto de entrega a ser instalado conforme Prancha E001 em anexo. A derivação será executada através de grampos de linha viva fixos a conectores estribo, conforme a E001 e E002, anexas. 

As chaves fusíveis da tomada de energia serão do Tipo Fusível de In=300 A – Chave Base Tipo C de 300 Amperes com fusível Elo-Ver Diagrama Unifilar. As chaves fusíveis serão instaladas junto ao poste do Ponto de Entrega.
Os para-raios serão instalados junto à Tomada de energia, poste do Ponto de Entrega, do tipo Polimérico de 10 kA / Tnominal =12 KV com disparador automático e neutro aterrado – Vide prancha E002, anexa. 

3) REDE DE DISTRIBUIÇÃO MÉDIA TENSÃO A SER INSTALADO
3.1 - RAMAL DE ENTRADA SUBTERRÂNEO PARA A SE01 INICIANDO NO PONTO DE ENTREGA
A rede será de Média Tensão Isolada para a Entrada da SE no trecho compreendido desde os terminais isolados (muflas) junto ao poste da tomada de energia interna até o interior da cabine na cela de medição, será utilizados cabos isolados para uso subterrâneos, unipolares, nível de isolamento de 15 KV, bitola de 35 mm² e com isolação em EPR-HG adequado para o bloqueio longitudinal / transversal de entrada de água no cabo. Na construção do ramal subterrâneo deverá ser utilizado eletroduto de PVC rígido 100 mm de diâmetro ou Canaflex 100 mm, devidamente envolto em uma camada de concreto a uma profundidade de 600 mm, conforme Prancha E02. Os respectivos terminais isolados dos cabos devem ser fixados diretamente aos equipamentos para conferir a resistência mecânica em caso de esforços por curto-circuito. Os condutores isolados passam por caixas de passagem, no dimensional de 800x800x800mm. Em todas as caixas deverá ser reservada uma volta de cabo com folga construtiva de 2,5m folga.
4)PROTEÇÕES E SECCIONAMENTO DE MÉDIA TENSÃO DA SE-01
4.1) PROTEÇÕES NA DERIVAÇÃO DA REDE MÉDIA TENSÃO E ENTRADA PARA AS SES
4.1.1) NA DERIVAÇÃO DE A. T. - Serão instadas Chaves Tipo Fusível de In=300 A / 15kV– Chave Base Tipo C de 300 Amperes com fusível Elo - Ver Diagrama Unifilar, instalados junto ao poste P02 de derivação da energia . Ver diagrama unifilar – item 03 e pranchas E001/E002, anexas. 

4.1.2) CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS – Junto aoS postes de Mergulho para a rede isolada deverão ser instalados para-raios de Distribuição com Tensão Nominal de 12 KV – 10 kA e Classe de Isolação de 15 KV com neutro aterrado e disparador automático, instalados junto a Cela de Transformação e medição, deverá ser do Tipo Polimérico. Ver diagrama unifilar geral – item 02 e prancha E002, anexa. 

4.2) PROTEÇÕES NAS SUBESTAÇÕES – SE01 E SE02
4.2.1) - SECCIONAMENTO GERAL DE ENTRADA EM MEDIA TENSÃO - Será montada uma chave seccionadora tripolar a seco com capacidade nominal de 400 Amperes e classe de isolação de 15 KV e tensão nominal de 13,8 KV com acionamento simultâneo nas fases, comandado por punho externo com intertravamento elétrico com o disjuntor de baixa tensão através de bobina de disparo a distância. Junto ao punho de manobra de cada chave seccionadora deverá ser instalado um tapete de borracha com isolação para 15 KV. O comando da chave deverá possuir dispositivo que impeça a operação involuntária e que a sua liberação seja efetuado por um dispositivo do tipo que permita a aplicação de cadeado padrão RGE. 

4.2.2) - CONTRA SOBRECARGAS E CURTOS NA M.T. DA SUBESTAÇÃO SE-01 – Será instalado um disjuntor de Média Tensão (M.T.), montado em carrinho e comando de execução lateral fixa, corrente nominal de 630 A com Capacidade de Ruptura de 20 KA em 13,8 KV, classe de isolação 15 kV – 60 Hz, equipado com sistema de proteção integrado e autônomo que  necessita de alimentação auxiliar para alimentar o relé com também para efetuar o disparo do disjuntor.  O sistema de disparo será intertravado com a chave seccionadora geral da subestação. Ver legenda do diagrama unifilar – prancha E04. Ao equipamento será integrado um sistema de proteção que contem os relés série 50 e 51 da Marca Pextron através de Rele de Proteção URPE - 7104 a fim de possibilitar a execução da coordenação e seletividade do disjuntor de Média Tensão com as proteções internas e externas da Subestação. Junto ao punho de manobra do Disjuntor de Média Tensão deverá ser instalado um tapete de borracha com isolação para 15KV.
5) DOS TRANSFORMADORES DAS SUBESTAÇÕES SE-01 E SE-02 – Os mesmos estão conforme mostram a Prancha E002 E003 e está composto por um transformador isolado em celas individuais. 
A Potência dos Transformadores será para a SE-01 e SE-02 respectivamente:
· TR1-30 KVA - Classe de Tensão de 15KV - Tensão Primária de 13,8 KV e Tensão Secundária de 380Y220 V - 60 Hz e massa aproximada de 250kg e Impedância Percentual de 3,50%. Ver Item 43 do diagrama unifilar.
· TR1-500 KVA - Classe de Tensão de 15KV - Tensão Primária de 13,8 KV e Tensão Secundária de 380Y220 V - 60 Hz e massa aproximada de 1.200kg e Impedância Percentual de 4,50%. Ver Item 17 do diagrama unifilar.
6) MALHA DE ATERRAMENTO E ATERRAMENTO: Os pára-raios de distribuição, a carcaça do transformador, cubículos de média e baixa tensão, telas de proteção e ferragens deverão ser solidamente aterrados através de condutor de Cobre nu de 25mm². O condutor de aterramento do circuito secundário do transformador (Ver Bitola Indicada Projeto em cada Prancha e tabela abaixo), deve ser solidamente aterrado. A Resistência de Aterramento não deverá ultrapassar a 10 Ohms em qualquer época do ano. Os eletrodos de aterramento para a formação da malha de aterramento serão conforme norma NBR 5410/90. Não será aceito o uso de produtos químicos, sais e outros dispositivos que sofram a ação da lixiviação de águas da chuva. As conexões do sistema de aterramento devem ser efetuadas preferencialmente por solda exotérmica, a fim de evitarmos o aparecimento de oxidações que elevem os índices de impedância. Anualmente deverá ser efetua a abertura do circuito e revisada a sua resistência.

	Posto de Transformação
	Condutor de Aterramento do Transformador

	SE 01 – TR de 30KVA 
	Condutor Cobre Nu 25mm²

	SE 02 – TR de 500KVA 
	Condutor Cobre Nu 95mm²


7) CONDUTORES E BARRAMENTOS DE BAIXA TENSÃO

7.1) CONDUTORES DE BAIXA TENSÃO DO TRANSFORMADOR – Os Cabos de Baixa Tensão que saem do Transformador e vão ao Disjuntor de Baixa Tensão e que alimentam o barramento do quadro de distribuição geral deverão ser:
· TR1 DA SE01 será de 3x(1#16)+(1x16) mm² - Isolação 0,6/1KV; ou seja, 1 condutor por fase de 16 mm² e 1 condutor para neutro de 16 mm². Os condutores devem ser de PVC – 70ºC e instalados em Dutos (forma B2 da NBR5410) porta cabos que levarão até o Painel de Distribuição aonde será instalado o disjuntor geral que protegerá o transformador contra sobrecargas e curtos-circuitos.
· TR2 DA SE02 será de 3x(3#185)+(3x185) mm² - Isolação 0,6/1KV; ou seja, 3 condutor por fase de 185 mm² e 3 condutor para neutro de 185 mm². Os condutores devem ser de PVC – 70ºC e instalados em Dutos (forma B2 da NBR5410) porta cabos que levarão até o Painel de Distribuição aonde será instalado o disjuntor geral que protegerá o transformador contra sobrecargas e curtos-circuitos.
8) PROTEÇÃO DE BAIXA TENSÃO - Os transformadores serão protegidos no lado de baixa tensão através de um disjuntor tripolar, caixa moldada, conforme segue:

· Para o TR1 da SE01 o disjuntor será termomagnético, tripolar em caixa moldada de 50A de “frame”, com regulagem térmica ajustada para 50 A e capacidade de interrupção de 18 kA em 380 VCA, ver item 34 do diagrama unifilar e legenda pranchas E0023/E003/E004, anexo a este memorial. O mesmo será instalado junto ao Quadro Geral de Baixa Tensão QGBT.
· Para o TR2 da SE02 o disjuntor será termomagnético, tripolar em caixa moldada de 800A de “frame”, com regulagem térmica ajustada para 760 A e capacidade de interrupção de 22 kA em 380 VCA, ver item 38 do diagrama unifilar e legenda pranchas E03/E04, anexo a este memorial. O mesmo será instalado junto ao Quadro Geral de Baixa Tensão QGBT.
9) TUBULAÇÃO DE SAÍDA DE CABOS DE B.T. – Os condutores de baixa tensão que saem do transformador e vão até o QGBT será conduzidos por dutos do tipo Eletroduto de PVC Rígido ou Kanalex no diâmetro de 100mm em quantidade de 3 dutos desde de o TR até o QGBT. Ver prancha E03.
10) CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS GERAIS – Quando da construção das subestações deve-se observar as trajetórias reservadas para a passagem de condutores de aterramento e ou de potência conforme indicado nas pranchas, os quais possuem indicações das características técnicas para a construção civil das mesmas. A disposição das aberturas e seus dimensionais devem ser conforme as pranchas e sua execução deverá ser conforme indicado no regulamento da concessionária (Ver RIC AT em vigor, anexo C. As aberturas devem ser construídas com chapas de aço SAE 1020, bitola mínima de 2,00 mm. As mesmas devem ser jateadas e ter tratamento anticorrosivo a base de zarcão  e posterior pintura em duas demãos a base epoxi, na cor adotada pela administração do parque. Todas as aberturas deverão ter dispositivo de acoplamento de conector de aterramento bitola de 25 mm²).

O interior da subestação deverá dotado de equipamentos de iluminação para permitir a inspeção em situações de ausência de iluminação natural. Ver item 23 da legenda das pranchas do projeto.  

Na parte externa da subestação deve-se prever a instalação de extintores de incêndio do tipo gás carbônico 6 Kg - próprio para a operação com equipamentos elétricos. Os cuidados durante a construção devem ser máximos para garantir o melhor acabamento e fidelidade ao projeto apresentado.   

11) CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS ESPECIAIS – A subestação existente foi construída com paredes de tijolos maciços. As paredes externas possuem uma espessura de 250 mm. O acabamento interno e externo deverá ser efetuado com reboco com massa grossa e pintado na cor branca. As janelas/portas devem ser metálicas, pintadas na cor a ser acordada com o padrão das edificações do cliente. Todos os acessos da subestação devem possuir cadeado mestrado padrão da RGE e com placa de Advertência externa “Perigo de Morte – Alta Tensão” – conforme padrão em vigor.

As portas e janelas devem possuir venezianas com construção conforme indicado no RIC/AT em vigor, ver anexo C. As caixas de passagem devem ser construídas conforme prancha 10, anexa a este memorial. 

As saídas de condutores pelos eletrodutos em cada caixa, devem ser vedadas com silicone/massa de calafetar após a passagem dos cabos, para impedir a entrada de animais roedores e outros que possam causar danos aos equipamentos/instalações. A saída dos cabos do quadro de distribuição deve ser pela parte inferior com sistema de auto prensagem para impedir a entrada de roedores e outros animais que possam causar danos e ou acidentes. 

12) CORRENTE DE CURTO CIRCUITO – A corrente de curto circuito individual de cada transformador indicada pelo fabricante, conforme tabela abaixo:

	Transformador Nº
	Impedância % do TR
	Corrente de Curto - Circuito

	TR01 – 30 kVA – SE-01
	3,50 %
	1,303 KA

	TR02 – 500 kVA – SE-02
	5,00 %
	15,19 KA


13) Recomendações Gerais – Durante a execução dos serviços devem-se observar as normativas técnicas NBR – ABNT vigentes e também as recomendações técnicas da concessionária.
14) Quaisquer alterações que forem efetuadas no projeto durante a sua execução e que não possuam a nossa autorização documentada, será considerada com uma desconformidade e a responsabilidade não será deste profissional.
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